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			Verde e Vermelho

			— Pronto, Selma, estou infiltrada. Este bando de almofadinhas continua acreditando que o universo gira em torno deles, nem perceberam que sou a única zeemeeana garçonete nesta ala do cruzador de gala.

			— Não tinha dúvidas de que ia conseguir, capitã. Estou tentando comunicação com o cargueiro pra fazer a ponte entre o cruzador e nossa tripulação. Como sabe, a Andorinha é uma nave de pequeno porte; levar os tesouros e bugigangas que supostamente esse cruzador deve ter, levará algum tempo.

			— Diva, aqui é o Pipo. Se não começar a servir e se portar melhor, perder essa malemolência no gingado que eu tanto curto, vai atrair atenção. Enquanto o programa não mapeia as estruturas da nave, você tem que se tornar parte da paisagem. Precisa ser onipresente. Aí não vão estranhar a zeemeeana circulando no cruzador.

			— Ele tem razão, Diva — Selma disse. — Ofereça alguns shorms, caso contrário vai gerar estranheza.

			 — Ai, que chatos! Não me amolem! E antes que eu me esqueça: posso saber onde você está, Pipo? Nós dois juntos traríamos mais normalidade à situação.

			— À sua esquerda. — Diva virou a cabeça e viu Pipo, o mesmo jeito de idiota, acenando com os três dedos da mão canhota. — Vá. Sirva.

			Diva então desfilou a esmo entre as fossas aquáticas (reproduzidas artificialmente) dos crocodilianos. Boa de tiro ou não, não adiantaria tentar algo contra aquelas feras se fosse pega infiltrada ali. Era natural haver diversas espécies intergalácticas em cruzadores de luxo trabalhando como garçons e garçonetes, mas estes geralmente correspondiam a espécies servis. Não costumava existir muita miscigenação no espaço. Diva achava curioso como o povo de Selma havia criado uma imagem de colaboração e amizade entre as raças intergalácticas em seus filmes de ficção espacial. Os zeemeemanos e os terranos possuíam características em comum, como a forma humanoide e o sentimentalismo — talvez por isso Selma, uma desgarrada da própria espécie, aturava os dois amigos alienígenas.

			— Mocinha, traga-me esses shorms! — chamou um crocodiliano. Diva compreendeu-o com atraso. O tradutor auricular criado por Pipo era um aparelho medíocre.

			— Pois não, senhor! — Ela sorriu e ofereceu a bandeja para o sujeito em sua piscina.

			Desconfiado, o crocodiliano esticou a mão e pegou meia dúzia de shorms, espécie gourmet de crustáceo, uma criaturinha natural da lua Shorm, do planeta Thod.

			— Por que me mostra os dentes? Está me ameaçando?

			— Hã? Ah, não! Os dentes são modo de mostrar que estou contente em servi-lo, senhor! — Diva disse, corroendo-se por dentro, amarga por ter que servir àqueles magnatas.

			— Hum. Que bom, mas não faça mais isso, ou podem tomar como afronta. Obrigado pelos shorms, estou satisfeito apenas com esses.

			Diva fechou o rosto e saiu dali. Sua pele azul, por alguns instantes, atingiu um tom fervente. Se havia alguém que não levava desaforo para casa, esse alguém era ela.

			— Nem ouse reclamar — Pipo disse no comunicador. — Somos mamíferos, eles não entendem nossas expressões faciais. Sorrir pode ser o mesmo que arreganhar as presas pra um ataque.

			— Eu não posso sorrir, mas olha a cara desses idiotas… Shorms, senhora? — A crocodiliana aceitou, depois disso Diva continuou circulando e reclamando para Pipo: — Esses imbecis têm os dentes aparecendo mesmo de boca fechada, nem tentam esconder. E sou eu que sou a hostil?

			— Shhhh! Sim, está sendo hostil. Shorms, senhor? De nada. Diva, fica fria. O programa está em 80%, aguenta mais um pouco. Depois desse roubo vamos contar os créditos, ir pra um bar entornar licor de Omega Lux e comer o quanto de frango terrano conseguirmos. Só aguenta um tantinho mais, por favor!

			— Fácil dizer, já que não está com os glúteos tomando ventinho nesta saia minúscula. Malditos trajes sexistas. Quem foi o gênio que teve essa ideia?

			— Culpado — Pipo disse, aos risinhos. — Por que acha que escolhi vestir o uniforme de garçons crocodilianos?

			— Cara, você não presta. Tudo isso pra ver minha bunda. Selma, ouviu isso?

			— Eu não sei de nada, estou na minha aqui, vocês que são zeemeeanos que se entendam. Entre os terranos, mostrar pele não é grande tabu hoje em dia.

			— Ah, achei que ia ficar do meu lado, valeu. Shorm, senhora? De nada.

			— Eu estaria do seu lado se soubesse que não é teatrinho. Você adora que o Pipo fique te dando atenção. Por mais nojento e descarado que ele seja.

			— Ela não resiste aos meus encantos, Selma. Modéstia à parte, o Pipão aqui entende das coisas.

			— Está bem, pombinhos, estou me aproximando em camuflagem. Assim que vocês desativarem o raio de detecção de espaçonaves, eu entro na posição que me indicarem.

			A bandeja de Diva se esvaziou e ela precisou voltar à cozinha para pegar uma cheia. Retornando ao salão das piscinas dos crocodilos, perguntou:

			— A que altura anda o mapeamento da nave, Pipo?

			— Não falta muito. Shorm, senhor? Que nada, estou aqui para isso. Está em 96% do processo, mas, mesmo depois de 100% mapeado, vou ter que ver onde está a sala de segurança e o depósito do cruzador. Preciso liberar uma porta de descarregamento pra Selma usar o raio trator, ou vamos ser pegos no pulo.

			— Caramba, Pipo. Achei que isso aqui ia ser mais divertido!

			— Você assiste demais os filmes terranos da Selma. A vida real não é tão frenética assim. E está vendo os gêneros errados. Espionagem seria o tema ideal para essa missão. Aliás, foi você que veio de enxerida, eu te disse que Gilgar e eu daríamos conta disso tranquilo. Não tenho culpa que mandou ele ficar no cargueiro.

			— Enxerida? Eu que sou a capitã dos Piratas da Diva. E vejam só, eu sou a Diva, não é curioso? Ah, shorm, senhor? Fico feliz em ser útil. Afinal, nem sei o que vamos roubar aqui.

			— O que for útil — Selma interveio. — Armas, munições, joias, comida. Pode ser couro animal, explosivos ou combustível. O que importa é ter produto e matéria-prima rara, aí a gente vende para quem quiser comprar e o faz-me rir cai na conta. Vai dizer que não quer um pistolete de energia novo?

			— Um só é pouco! Shorm, senhora? De nada. E aí, Pipo, 100%?

			— Sim, 100%. Vou pra um ambiente privado holografar a planta e te enviar via imagem neurológica; mas, por enquanto, continue com as bandejas.

			— Droga, por que é que o Pipo fica com as partes divertidas?

			— Minha mãe sempre disse que o estudo era importante. Agora a compreendo completamente. Se eu fosse burra, teria que ficar à mercê das sugestões de um idiota — disse Selma.

			— Eia! — Diva reclamou. — Ah, shorm, senhor? Meu trabalho é ser útil.

			— Diva, pronto, o depósito não é muito longe daqui. Estamos na ala C-3, o depósito está na B-9. Selma, está me ouvindo?

			— Estou, sim, Pipo. Manda a boa.

			— A boa é que você vai ter espaço pra usar o raio trator na ala da D-1. Vou te enviar a planta do cruzador. Ainda assim, espere pra adentrar a zona de detecção, ou o alarme dispara e Diva e eu viraremos comida de crocodilianos. Vou ter que desativar os escudos e os alarmes dessas áreas e fazer uma reprodução repetente pra que o cruzador acredite que nada está fora do normal. E eu não sou idiota, sua idiota.

			— Beleza. — Selma gargalhou. — ‘xá comigo!

			— Certo, capitã — Pipo disse para Diva. — Agora é hora de largar essa bandeja de shorms e ir para a C-3 limpar caminho até a D-1. Vamos ter que comprimir o máximo de itens que conseguirmos nas cápsulas de nanotransporte e as depositar na zona de descarga pra Selma levar pro cargueiro.

			— Ah, então vou poder matar alguém!

			— Vai, mas, por favor, em silêncio!

			— Aff! Selma, já contatou o Gilgar e os outros no cargueiro? Deixe-os esperando pra armazenar os espólios num lugar seguro.

			— Já fiz isso, capitã. Estamos aguardando a ação de vocês e… Ah, não… Não, não!

			— O que houve, Selma?

			— Capitã, Pipo, vocês precisam sair daí…

			— Hã?

			— Um bagulho muito ruim acabou de acontecer, uma coisa terrível!

			— O que houve, Selma? — Diva preocupou-se. Pipo estava compenetrado hackeando os comandos da nave com um verme cibernético; a criptografia de um cruzador de gala nunca havia sido tão fácil de se burlar. — É muito grave?

			— O cargueiro… Gilgar… eles…

			— “Eles” o quê, Selma?

			Então a explosão, a despressurização, o pânico. O colossal cruzador de gala se partiu em dois.
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			Não muito antes da explosão, a oito quadrantes de distância, um crocodiliano de Thod, tão silencioso quanto a sua couraça permitia, havia entrado numa nave inimiga. A armadura que utilizava, além de pesada, brilhava como um espelho nas luzes do território adversário. Rauzek era o melhor thodiano para efetuar o trabalho, pois detinha o poder da gema esverdeada. A pedra atraía-se por sua contraparte, a joia vermelha. Ele temia a fúria da pedra-irmã e de quem a estivesse vestindo. As gemas de Thod precisavam de um hospedeiro compatível com sua força para emprestar a energia, caso contrário, o tolo que tentasse usar da titânica mágica daquelas pedras sofreria de uma dor insuportável que levaria o mais poderoso dos deuses galácticos ao óbito. Rauzek se perguntava se os akworianos seriam capazes de domar o poder da gema avermelhada. E achava que sim; eram criaturas superiores aos crocodilianos. Os akworianos ascenderam dos oceanos de suas luas às estrelas e chegaram ao ponto de invadirem Thod para roubar a gema de seu guardião, que era o usuário da esverdeada. Conseguiram tomá-la num roubo surpresa, um furto tão bem efetuado que Rauzek por pouco não se deu conta do que estava acontecendo. Não fosse a vibração frenética da gema verde cravejada em seu peito, o poder simbiótico que ele portava de muitas eras atrás, não teria dado tempo de se infiltrar na nave-aquário inimiga.

			Rauzek sentiu a confusão da joia esverdeada trepidar no peito, uma vibração doída e de enlouquecer os sentidos. Devem estar movendo a gema vermelha pela nave, pensou, ou (imaginou em horror repentino) que estariam sacrificando akworianos para chegar a alguém capaz de portar o poder da pedra furtada. Não se importam com qual deles ficará o poder da gema. É crucial apenas que seja um akworiano. Se for peixe, anfíbio, crustáceo, tanto faz. Então apressou o nado naquelas águas estranhas, um habitat replicado às criaturas de Akwor. E era difícil nadar ali, muito, pois a dor entorpecia os seus sentidos. Não saberia dizer se seria capaz de usar do poder da gema esverdeada nas condições em que se encontrava: estava fraco, com a respiração ofegante, e a gema avermelhada emitia um poder opressor que ele nunca sentira.

			Rauzek nunca deixara o poder subir à cabeça. Era, sim, o Deus-Rei de Thod, mas também o guardião daquele povo, pois sabia da ganância que sua gema esverdeada causava em corações impuros. Muitos vieram para tomar o poder da joia vermelha — de lugares distintos da galáxia, quiçá universos e dimensões paralelas —, modo de se fazer mais poderoso que o próprio Rauzek. Por isso, quando forasteiros malignos tentavam roubar a avermelhada, precisava estar ao lado do inibidor da joia para protegê-la com a poder da pedra-irmã. Poder este capaz de armar o Deus-Rei dos crocodilianos com força e resistência extraordinária contra qualquer criatura rival que se autoproclamasse rei ou deus de onde veio. Às vezes, os próprios thodianos tentavam revoluções para tirar a gema da proteção de Rauzek, um ato estapafúrdio que não tolerava dos protegidos. E punia os revolucionários com torturas aplicadas publicamente como modo de mostrar aos thodianos o que acontecia se sucumbissem à ganância de seus corações. Então poucos tentavam possuir a avermelhada, mas muitos tentavam destituí-lo do cargo de guardião da gema vermelha. Diziam que ninguém jamais havia pedido segurança a Rauzek, que não era obrigado a estar ali para guardar a joia que nada lhe dizia respeito. Afinal, ele havia se fundido com a verde, a sua pedra era garantida. Por que cobiçar as duas?

			— Se está aí, é porque tem medo que alguém se torne mais poderoso que você. Não passa de um covarde, “Deus-Rei” — dissera um tolo que pagara com a vida por ter lhe dito verdades cruas demais. Agora Rauzek estava ali, na nave akworiana, temendo o poder dos forasteiros. Thod, por mais ingrata que fosse, sabia do perigo de ter a gema vermelha roubada, principalmente pelas criaturas de Akwor, inimigos mortais dos crocodilianos. Inimigos que mesmo não tendo o poder das pedras eram muito perigosos de se enfrentar; e se então obtivessem o poder da avermelhada, uma guerra caótica entre os dois povos teria início.

			Navegou às sombras de dejetos e algas daquelas águas agridoces. Rauzek sentia-se péssimo por estar num ambiente desfavorável e sem o completo poder de sua joia. Se a gema esverdeada estivesse bem, sem interferência da pedra-irmã, ele poderia ignorar a camuflagem e ir direto ao que interessava. Seria um ser onipotente, de couraça impenetrável, ágil, forte. Quebraria a nave-aquário inteira, deixaria os akworianos à deriva no sideral sem remorso algum. Tomaria a avermelhada dos destroços e voltaria para Thod nadando pelo espaço por si próprio. Mas era incapaz, e isso o frustrava demasiadamente.

			Preciso me apressar, pensou, ou pode ser mesmo que algum desses peixes desgraçados consiga domar a gema.

			Rauzek navegou tanto a esmo, desviando de visão inimiga, tomando extremo cuidado em não ser visto, que se perdeu entre os túneis subaquáticos da nave-aquário. Eram caminhos tortuosos que iam para cima e baixo, esquerda e direita, sem nenhum tipo de lógica. E não queria se atrever a respirar naquela água cristalina bizarra, por isso avançou devagar, tomando cuidado para que a distinta silhueta de sua armadura crocodiliana não fosse vista por um inimigo.

			Navegou por tanto tempo sem rumo, sentindo o impacto opressor da gema avermelhada, que perdeu a razão e tomou rumos ainda mais aleatórios. Encontrou o núcleo da nave-aquário, uma esfera de energia subaquática envolta de um vitral oblíquo, denso e reforçado, que não quebrava por mais força que Rauzek botasse nos punhos.

			Mas é certo tirar a nave da rota?

			Seria arriscado, todavia ponderou ser uma boa escolha. Se não houvesse ninguém na sintonia da gema avermelhada dentro da nave-aquário, então seria bom prevenir que nenhum akworiano retornasse ao seu lar.

			Tomou impulso de baixo d’água. Se estivesse em uma superfície, com terra ou lodo sob os pés, teria mais firmeza e potência nos golpes. A água diminuía a sua força natural, da qual agora dependia muito, pois não podia contar com a gema esverdeada para lhe prover poder. Arremeteu-se em direção do núcleo três vezes só para conseguir trincar o cristal, mais oito vezes para rompê-lo de vez. Tinha os punhos em sangue e os espinhos da cauda tortos de tanto golpear a proteção do núcleo. Ainda assim, achou fácil. Devia haver seguranças ali, alguém para impedir um possível invasor. Talvez estivessem sendo testados um por um para descobrir se entre eles existia um receptáculo para a joia vermelha.

			Rauzek enfiou o punho no núcleo da nave-aquário sem medo de se ferir. Puxou-a dali e as luzes vivas da nave simplesmente apagaram. Lâmpadas de emergência acenderam-se e houve um deslocamento abrupto da gema avermelhada dentro da nave. Rauzek levou a mão ao centro do peito e sibilou. Saiu de debaixo d’água para respirar e percebeu que não havia oxigênio. Ele se engasgou, pois havia muito estava debaixo d’água, um feito e tanto para pulmões crocodilianos. Mergulhou desesperadamente para retornar o núcleo ao lugar onde devia ficar e apertou-a tão forte entre as mãos que fê-la trincar e nem percebeu. Quando depositou o núcleo de volta ao energizador, a nave reacendeu, mas, de imediato, enlouqueceu. Luzes piscavam amarelo e azul: mal funcionamento, bom funcionamento. Rauzek encarou isso com estupefação. O que foi que eu fiz?

			Subiu até a margem curta do aquário e respirou com profundidade. Ah, como é bom o oxigênio! Era bom, sim, mas ainda se sentia oprimido pelo poder da gema-irmã, que, aliás, aproximava-se cada vez mais. Sentia isso. Viu de repente, por várias saídas de túneis que davam para o núcleo da nave-aquário, os inimigos cercando-o com piques, tridentes e tesourões. A vermelha o oprimia, era a irmã bonita. A que, se pudesse ter escolhido a posse, ele teria escolhido.

			Então se fez presente o tolo que portava a pedra avermelhada. Um peixe morto, mas ao mesmo tempo vivo — a joia controlando as funções motoras. E Rauzek dava graças por isso ter acontecido, pois foi uma quase sintonia, de efeito que matou o hospedeiro, mas a avermelhada não abandonaria a carne sem intervenção externa. Era possível que o cardume inteiro que o rodeava pensasse que o portador da vermelha estivesse no controle, e não morto, mas Rauzek sabia da verdade: dava para ver nos olhos podres do peixe que ele não estava nada no comando. A gema avermelhada só estava ali guiando o peixe-morto porque foi atraída pela esverdeada, e isso era muito conveniente.

			Rauzek ignorou todos os inimigos e partiu direto para o peixe-morto. Muitos piques, tridentes e tesourões foram arremessados e arremetidos, porém foram repelidos facilmente. Ademais, os peixes, sapos e crustáceos não eram bons guerreiros. A tecnologia dos akworianos era estupenda. Mesmo Rauzek, um thodiano, admitia isso. Contudo, guerreiros terríveis; eram lentos, fracos e hesitantes. Coisa que numa batalha não se pode ser de jeito nenhum. Rauzek, mesmo não estando em seu melhor, conseguiu envolver o peixe-morto no braço — que não respondeu ao movimento com violência, só se deixou levar — e fugiu pelo túnel d’água por onde o “portador da avermelhada” surgiu. Rauzek terminou o corredor numa sala de comando, uma margem terrosa com tecnologias de bolhas e folhas guiadas por anfíbios desesperados.

			Ignoraram o crocodiliano.

			Andou com o peixe-morto sob o braço e sentiu uma coisa ainda pior no coração, uma sensação de desamparo e incredulidade. A nave-aquário estava em hipervelocidade descontrolada. Azul, amarelo; azul, amarelo. Avançavam por gargantas espaciais, deixando rastros de água pelos quadrantes que cruzavam. Rauzek nada podia fazer que não olhar os sapos e rãs tentando conter a loucura da nave-aquário, que logo deu-se lateralmente com um cargueiro zeemeeano camuflado, atravessou-o e colidiu com um cruzador de gala, dividindo-o em dois e causando uma das maiores tragédias intergalácticas já vistas na história.
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			A inevitabilidade de ser jogada no cosmos fez-se presente quando um frio quase instantâneo o acometeu de súbito. Pipo ativou a roupa de luz-sólida, que lhe serviria como um traje espacial, e foi compelido a derivar pelos destroços do cruzador de gala. Diva fez do mesmo, mas ficou presa em placas de metal. Gritava agudamente enquanto a explosão subia o corredor e aquecia os destroços como uma grelha. Isso sem contar a força gravitacional que sugava tudo e todos de dentro da nave para o espaço.

			Pipo gritava, ela gritava, criaturas das mais distintas espécies gritavam ao passar zunindo por Diva antes de ir parar no sideral, mas ninguém se fazia ouvir em meio ao caos de destroços e fogo. Contudo, dentre tanta confusão, algo chamou a atenção da zeemeeana: uma gema vermelha imensa, do tamanho de um melão terrano, travou em ferragens numa distância não muito grande de onde ela estava. Mesmo numa situação extrema, unicamente salva por uma roupa de luz-sólida projetada por Pipo, sentiu a tentação de possuir o objeto. Ademais, não podiam sair de mãos abanando, não quando Gilgar e o resto da tripulação faleceram naquela tragédia ainda em andamento.

			— Diva! Pipo! Cadê vocês? Estão bem? Falem comigo, não me deixem nervosa! Estou bem, não fui pega na explosão. Onde estão? Digam alguma coisa!

			— Selma? Selma!

			— Pipo?

			— Eu estou bem, só que à deriva. Em algum lugar dos destroços. Vai me achar pelo brilho da luz-sólida. E a Diva? Cadê ela?

			— Não sei onde ela está…

			— Diva, é o Pipo, fala comigo!

			As explosões ainda aconteciam, mas Diva ouvia os amigos. No entanto, estava compenetrada em não ser sugada para o espaço e alcançar a gema. Precisava esticar-se, pegá-la e sentir sua força… então a tocou com a ponta dos dedos e a joia vermelha obteve o contato de uma nova vida. A zeemeeana se sentiu poderosa, absorvida pelo poder simbiótico de proporções incomensuráveis.

			Outra explosão aconteceu, a gema afastou-se no espaço, Diva encarou a pedra de poder ser sugada para algum ponto indiscernível do vazio, e o que ficou da sensação apoteótica foi uma terrível ressaca, um sentimento de algo bom que passou, como um beijo forte do amado, a saudade de um ente querido que morreu. Com isso, ela se soltou e deixou-se derivar. Uma sábia decisão, pois, em não muito, o cruzador detonou surdamente e emitiu uma onda propulsora, arremessando tudo e todos para mais longe ainda no espaço sideral.

			— Pipo! Pipo! — Selma disse. — Eu te achei, fica parado, eu te achei! — Usou o raio trator da Andorinha para abduzir Pipo, um zeemeeano trajando luz-sólida dentre um apocalipse de ferragens, destroços e muitos e muitos cadáveres.

			— Ah, que bom, que bom que me achou… Pensei que fosse morrer, Selma. Mas a Diva ainda está por aí, acho que ela morreu. Nossa capitã, nossa tripulação. Todos mortos por causa de um roubo fracassado…

			— Eu não estou morta — uma voz fraca chiou na chamada auricular.

			— Diva? — ambos disseram simultaneamente. Pipo já estava dentro da Andorinha, em segurança, ao lado de Selma.

			— Eu encontrei algo especial… uma gema… senti uma coisa… uma força divina tocar meu coração…

			— Onde você está? — Selma perguntou. — Vou te trazer para a Andorinha…

			— Não, ainda não. A gema está por aqui, eu a quero, ela me quer. Somos perfeitas uma para a outra. Ela me completa, me preenche, me transborda.

			Diva então viu a pedra, vermelha e divina dentre morte, tragédia e destruição. Em uma roupa de luz-sólida, ela rodava e rodava, via as estrelas rodopiando. Enxergava o planeta Ogar e as luas Narzothed e Aquizag sob os destroços do cruzador de gala.

			— Vou até ela, está bem ali, eu posso vê-la — Diva disse. — Se eu me esforçar, posso tê-la de novo.

			— Escute minha voz, Diva. Sou eu, Pipo, venha para a luz. Acenda os faróis, Selma. Emita uma luz bem forte. — Selma fez como sugerido. — Está nos vendo, Diva? Venha para a luz!

			— A gema, eu quero a gema…

			— Não adianta, Pipo, ela está obcecada por seja o que for isso…

			Diva assustou-se ao observar um crocodiliano imenso parar diante da pedra vermelha, uma criatura imponente (embora letalmente ferido), tomando-a para si.

			— Ela é minha! — Diva usou um pedaço de ferragem para se arremessar em direção ao crocodiliano, mesmo que ainda estivesse rodando. Trombou na armadura espinhosa do inimigo e ambos giraram no sideral. A joia avermelhada subiu e ricocheteou nos destroços.

			— Tola! — disse o crocodiliano. — Não sabes o que diz nem o que faz. A gema é muito mais poderosa que tu, muito mais que eu. Não ouse tocá-la! Não ouse ou morrerá.

			Ele ignorou a zeemeeana e nadou no espaço para alcançar a pedra avermelhada. Diva previu o movimento e se dependurou na cauda do crocodiliano, que, afrontado pelo toque ousado na parte mais honrosa de sua espécie, decidiu atacar a adversária. Na Andorinha, Pipo avistou o brilho do traje de luz-sólida de Diva na escuridão; também viu o inimigo e a gema. O crocodiliano agarrou a zeemeeana pelo pescoço e, ela, tentando ignorar sua agressão e seduzida pela gema, esticou a mão inutilmente para obter outra vez a sensação inigualável que tivera.

			— Dispara, Selma, dispara nele! — Pipo esmurrou o painel de comando, modo de se fazer ouvido.

			— Não! Se eu disparar nele, posso acertar a Diva!

			— O crocodiliano vai matá-la, não podemos só ficar observando!

			Selma teve uma ideia.

			— Não, nós não precisamos…

			Pipo não entendeu de imediato o que Selma quis dizer, mas compreendeu quando ela apontou as metralhadoras da Andorinha na direção da pedra avermelhada. Diva não parava de dizer que queria a gema, e o estranho crocodiliano parecia igualmente interessado no objeto, além de que, no centro de seu peito, ele trazia outra joia de um brilho bizarro, um tom de verde espectral e fantasmagórico.

			Selma acionou os disparadores e saraivou a gema vermelha com uma rajada de luz branca. Tanto Diva quanto o thodiano assustaram-se ao ver a chuva de energia alvejando a pedra, mas o que mais se afetou foi o crocodiliano, porque sentiu dores lancinantes que o fizeram encolher-se em si mesmo. Diva viu-se livre do inimigo e o encarou sofrer a dura agonia de perseguir a gema em destruição; uma dor tão escancarada e tenebrosa que a trouxe de volta à realidade, pois se percebeu obcecada por um poder superior. Vendo a libertação de sua capitã, Selma aniquilou a gema vermelha com uma tempestade concentrada de disparos energéticos. Quando uma das pedras se foi, sua contraparte também partiu. E aquele que dominava o poder da esverdeada, minguou até a morte quando se viu absente do poder de sua joia divina.

			Os disparos cessaram, Diva olhou para a Andorinha e sentiu vontade de chorar. Quase sucumbiu ao pecado, como a tal Eva das histórias bíblicas de Selma, que sucumbira ao pomo sagrado. O poder era tão tentador, mas tão corrupto. Quem logo obtém esquece o que um dia foi, os amigos que teve; torna-se um ser aquém da realidade que vivera, uma criatura vivendo num castelo de cartas que, em um simples suspiro, provoca sua destruição.

			O raio trator abduziu Diva e, assim que se fez presente no interior da Andorinha, Pipo correu até ela para envolvê-la nos braços. Por fim, Selma se levantou e abraçou o casal, todos tendo lágrimas nos olhos. Perderam tudo: os amigos, bens pessoais, a garantia de voltar para casa. Estando onde estavam, não poderiam cruzar nenhum quadrante para retornar a alguma metrópole que lhes fosse amiga, não quando a Andorinha era uma simples nave de combate a curta distância. O que precisavam era de um núcleo capaz de produzir tração cósmica para tirá-los daquele pesadelo.

			Olharam para Ogar, Narzothed e Aquizag: pareciam lugares convidativos a serem explorados. Pipo achou que seria bom começar pelo mais próximo, Narzothed, e Selma pôs a nave a seguir o destino sugerido. Ambos estavam com uma terrível sensação de derrota e perda. Mas Diva não compartilhava deste sentimento, pois readquiriu o valor da amizade, e nenhum tesouro poderia substituir isto. Podiam, sim, ter perdido bens e vidas, e, no entanto, ganharam força, carinho e determinação. Então eram fortes, o power trio que encheria as galáxias de tormento e risadas. O power trio que enfrentou o poder destrutivo das gemas de Thod e sobreviveu para contar a história.
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